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e bola parada (e

ários momento

ração específic

anização ofens

anização defen

transições (defe

esquemas tátic

ção/oposição n

de do jogo (nas 

r as tendências

s momentos do
dência. 

e visem o dese
anipulando vari

ECOMENDADAS 

ntação de exerc

SAL 

O EM FUT
Futsal  

ção cognitiva 

siva/defensiva

l do jogo 

esquemas tátic

s do jogo 

os 

iva (jogo posici

nsiva (Individua

esa‐ataque e at

os (posição, mo

na organização d

ações e decisõe

evolutivas do j

o jogo e a sua 

nvolvimento do
áveis e 

cícios com obje

TSAL 

cos) 

ional e dinâmic

l, Zonal, mista e

taque‐defesa)

ovimentos, tim

dos exercícios

es) 

jogo de 

os 

CRIT

. Id

. El
de

 

etivos definidos

R E F E R E N

o) 

e alternativa) 

ing e decisão)

TÉRIOS DE EVIDÊ

dentifica as prin

labora exercício
esenvolvimento

). 

C I A I S  D E  F

ÊNCIA 

ncipais tendênc

os para a apren
o dos diferente

F O R M A Ç Ã O  

cias evolutivas d

ndizagem e o 
es momentos d

F U T S A L  G R
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do jogo. 

o jogo. 
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F E D EE R A Ç Ã O  P O R T

SUBUNIDADE 2

PLANI
2.1. Conc

2.2. Natu

2.3. Obje

2.4. Etapa

2.4.1

2.4.2

2.5. O tre

2.5.1

 

COMPETÊN

. Distingu
concept

. Concept
racionali
 

FORMAS DE

. Teste es
 

 

SUBUNIDADE 3

PLANI
3.1. Conc

3.1.1

3.2. Reco

3.2.1

3.3. Plano

3.3.1

3.4. Reco

3.4.1

3.5. Prog

3.5.1

3.6. As ho

3.6.1

3.7. Reun

3.7.1

3.8. Limit

 

T U G U E S A  D E  F

2. 

FICAÇÃO
ceito 

ureza 

tivos 

as 

1. Avaliação da

2. Descrição do

einador ‐ Um in

1. Gestão do c

NCIAS DE SAÍDA 

ir os elementos
ual em Futsal. 

tualizar um mod
idade. 

E AVALIAÇÃO RE

crito. 

3. 

FICAÇÃO
ceptualizar cená

1. Criar condiç

olha de dados 

1. Conhecimen

o estratégico/tá

1. Orientação g
da equipa 

onhecimento do

1. 1ª Etapa de 

rama de prepa

1. Elaboração d

oras que antece

1. A concentra
o jogo, últim

nião de análise 

1. 3ª Etapa de 

tes da planificaç

F U T E B O L  

O CONCEP

a época despor

o modelo de jo

terveniente de

onhecimento d

s definidores da

delo de jogo co

ECOMENDADAS 

O ESTRATÉ
ários de jogo 

ões de treino s

nto da equipa a

ático 

geral do jogo co

o adversário 

caráter teórico

ração 

do programa de

edem a compet

ção, último tre
mas palavras, es

do jogo 

caráter teórico

ção estratégica

PTUAL EM

tiva anterior 

go a adotar 

 ideias próprias

do treinador 

a planificação 

om lógica e 

ÉGICA EM

imilares às con

adversária, terre

oletivo, adapta

o 

e preparação p

tição 

ino, reunião de
scolha do camp

o 

 

M FUTSAL

s gerador de co

CRIT

. Ex
co
 

M FUTSAL

dições plausíve

eno de jogo e c

ção dos métod

para o ciclo de t

e preparação pa
po 

R E F E R E N

onceções de jog

TÉRIOS DE EVIDÊ

xplicita os elem
onceptual em F

eis em que irá d

circunstâncias e

os de jogo, pla

treino 

ara o jogo (2ª e

C I A I S  D E  F

go e de treino 

ÊNCIA 

mentos definido
Futsal. 

decorrer a comp

em que a compe

neamento de a

etapa de caráte

F O R M A Ç Ã O  

ores da planifica

petição futura 

etição irá desen

ações diferente

r teórico), aque

F U T S A L  G R
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ação 

nrolar 

s, constituição 

ecimento para 
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F E D EE R A Ç Ã O  P O R T

COMPETÊN

. Descreve
estratég

. Elaborar
recolhid

. Operacio
treinos. 
 

FORMAS DE

. Teste es

. Trabalho
 

 

SUBUNIDADE 4

PLANI
4.1. Aspe

4.1.1

4.2. Direç

4.2.1

4.3. Direç

4.3.1

4.4. Direç

4.4.1

 

COMPETÊN

. Identific
em Futsa

. Tomar d
contexto
 

FORMAS DE

. Teste es

. Trabalho
 

 

 

 

 

 

 

T U G U E S A  D E  F

NCIAS DE SAÍDA 

er os elemento
gica em Futsal. 

r um plano de jo
a. 

onalizar a plani

E AVALIAÇÃO RE

crito. 

o de grupo. 

4. 

FICAÇÃO
etos fundament

1. Responsabil

ção da equipa d

1. Informações

ção da equipa d

1. Descanso, v

ção da equipa a

1. Partilhar o r

NCIAS DE SAÍDA 

ar os elemento
al. 

decisões na lide
o de jogo. 

E AVALIAÇÃO RE

crito. 

o de grupo. 

F U T E B O L  

os definidores d

ogo de acordo 

ficação estraté

ECOMENDADAS 

O TÁTICA D
tais da planifica

idade do treina

durante o jogo 

s de retorno, su

durante o interv

igilância médic

após o final do j

esultado, rever

os definidores d

rança de uma e

ECOMENDADAS 

a planificação 

com a informaç

gica ao ciclo de

DE FUTSA
ação tática 

ador versus joga

ubstituições, ge

valo de jogo 

a, preparação p

jogo 

r lesões, avaliaç

da planificação t

equipa de Futsa

ção 

e 

CRIT

. Id
es

. C
p

. El
jo
 

AL 

adores 

erir o banco de 

para a 2ª parte

ção preliminar d

tática 

al em 

CRIT

. Ex
Fu

. R
n
 

R E F E R E N

TÉRIOS DE EVIDÊ

dentifica os elem
stratégica em F

ompreende os 
lano de jogo. 

labora exercício
ogo pretendido

suplentes, etc.

da eficácia da e

TÉRIOS DE EVIDÊ

xplicita os elem
utsal. 

evela capacidad
um contexto de

C I A I S  D E  F

ÊNCIA 

mentos definido
Futsal. 

passos essencia

os de treino con
. 

equipa 

ÊNCIA 

mentos definido

de de liderança
e jogo. 

F O R M A Ç Ã O  

ores da planific

ais na elaboraç

ngruentes com

ores da planifica

a na direção de 

F U T S A L  G R
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cação 

ção de um 

 o plano de 

ação tática em 

uma equipa 

R A U  I I I  

5



F E D EE R A Ç Ã O  P O R T

SUBUNIDADE 5

PRÁTIC
5.1. Plane

5.1.1

5.2. Inter

5.2.1

5.3. Escol

 

COMPETÊN

. Diferenc
prática d
 

FORMAS DE

. Teste es

. Avaliaçã
 

 

SUBUNIDADE 6

JOGO 
6.1. Cum

6.2. Cond

6.3. Escol

 

COMPETÊN

. Descreve
para exp
 

FORMAS DE

. Teste es

. Avaliaçã
 

 

SUBUNIDADE 7

TREINO
7.1. Prep

7.2. Postu

7.3. O gu

7.3.1

7.4. Coloc

T U G U E S A  D E  F

5. 

CA DO JO
ear aspetos esp

1. Forma de ab

rrupção da prát

1. Informação 

lha da equipa a

NCIAS DE SAÍDA 

ciar os critérios 
do jogo. 

E AVALIAÇÃO RE

crito. 

o prática (orien

6. 

PARA EX
primento de um

dução e orienta

lha da equipa a

NCIAS DE SAÍDA 

er os critérios a
perimentar o pl

E AVALIAÇÃO RE

crito. 

o prática (orien

7. 

O ESPECÍ
aração técnico/

uras de prontid

arda‐redes no m

1. Reposição d

cação e desloca

F U T E B O L  

OGO DE F
pecíficos do jog

bordagem inicia

tica 

e feedback – m

adversária 

associados ao 

ECOMENDADAS 

ntação de exerc

PERIMEN
m plano estraté

ação do jogo co

adversária 

associados ao p
ano estratégico

ECOMENDADAS 

ntação de exerc

FICO DO 
/tática do guar

dão desportiva d

momento de tr

de bolas em jog

amentos especí

UTSAL 
o da equipa 

al, alterações tá

momentos e opo

planeamento d

cícios com obje

TAR O PL
égico/tático esp

mo em compet

planeamento de
o. 

cícios com obje

GUARDA
da‐redes em fu

do guarda‐rede

ransição defesa

o (após defesa 

íficos nas situaç

áticas situacion

ortunidade 

da 

CRIT

. Id
do
 

etivos definidos

LANO EST
pecífico 

tição oficial 

e jogo 

CRIT

. Id
pa
 

etivos definidos

A-REDES 
unção da exigên

es de Futsal 

a/ataque 

e lançamento d

ções de bola pa

R E F E R E N

ais previstas, g

TÉRIOS DE EVIDÊ

dentifica os crité
o jogo. 

). 

TRATÉGIC

TÉRIOS DE EVIDÊ

dentifica os crité
ara experiment

). 

ncia no alto ren

de baliza) com 

arada 

C I A I S  D E  F

estão da parte 

ÊNCIA 

érios associado

O/TÁTICO

ÊNCIA 

érios associado
tar o plano estr

dimento 

os membros su

F O R M A Ç Ã O  

final do jogo 

os ao planeame

O 

os ao planeame
ratégico. 

uperiores e infe

F U T S A L  G R
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ento da prática 

ento de jogo 

eriores 
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F E D EE R A Ç Ã O  P O R T

COMPETÊN

. Program
 

FORMAS DE

. Teste es

. Avaliaçã
 

 

SUBUNIDADE 8

ANÁLI
8.1. Nece

8.2. Elabo

8.3. Obse

8.4. Variá

8.5. Tipos

8.6. Meio

8.7. Categ

8.8. Relat

8.8.1

8.8.2

8.8.3

 

COMPETÊN

. Distingu
suas imp
táticos. 
 

FORMAS DE

. Teste es

. Trabalho
 

 

 

T U G U E S A  D E  F

NCIAS DE SAÍDA 

mar o treino esp

E AVALIAÇÃO RE

crito. 

o prática (orien

8. 

SE DO JO
essidade e impo

orar planos de i

ervação e anális

áveis prioritária

s de observação

os de observaçã

gorias de Inform

tório de Scoutin

1. Limitações e

2. Utilização de

3. Evolução do

NCIAS DE SAÍDA 

ir e relacionar o
plicações na ela

E AVALIAÇÃO RE

crito 

o de grupo 

F U T E B O L  

pecífico do guar

ECOMENDADAS 

ntação de exerc

OGO E AS 
ortância da aná

intervenção est

se – o “Scouting

as na observaçã

o; 

ão; 

mação; 

ng; 

e subjetividade 

e tecnologias d

os instrumentos

observação e a
aboração de pla

ECOMENDADAS 

 

rda‐redes. 

cícios com obje

TECNOLO
lise de jogo 

tratégico/tático

g”  

o; 

igitais de supor

s de análise 

nálise do jogo e
anos estratégico

CRIT

. El
de
 

etivos definidos

OGIAS DIG

os 

rte 

e as 
o/ 

CRIT

. Id
ut
an
 

R E F E R E N

TÉRIOS DE EVIDÊ

labora e aplica 
esenvolvimento

). 

GITAIS 

TÉRIOS DE EVIDÊ

dentificar a prob
tilização de tec
nálise do jogo.

C I A I S  D E  F

ÊNCIA 

exercícios para
o da função esp

ÊNCIA 

blemática assoc
nologias e à ev

F O R M A Ç Ã O  

a a aprendizage
pecífica de gua

ciada à observa
volução dos sist

F U T S A L  G R
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em e para o 
rda‐redes. 

ação, à 
emas de 
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F E D EE R A Ç Ã O  P O R T

UNIDADE DE FO

Capac
GRAU DE FORM

 

1. ASPECTOS

2. AVALIAÇÃ

3. FADIGA E 

4. PREVENÇÃ

 

 

T U G U E S A  D E  F

ORMAÇÃO/ 

idades
MAÇÃO_III / 

S FISIOLÓGICOS

O E CONTROLO

RECUPERAÇÃO

ÃO DE LESÕES E

F U T E B O L  

 Motor

SUBUNIDA

S DO TREINO DO

O DO TREINO NO

O EM FUTSAL 

EM FUTSAL 

 

ras em

ADES 

O FUTSALISTA 

O FUTSAL 

 Futsa

R E F E R E N

l 

Total

C I A I S  D E  F

HORAS 

10 

10 

7 

7 

34 

F O R M A Ç Ã O  

TEÓRICAS
(H

6

6

4

4

20/

F U T S A L  G R

18

/PRÁTICAS 
H) 

/4 

/4 

/3 

/3 

/14 

R A U  I I I  
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F E D EE R A Ç Ã O  P O R T

CAPACID

SUBUNIDADE 1

ASPET
1.1. Os jo

1.2. Carac

1.3. A inf
jogos

1.4. Varia

1.5. Alter

1.6. Análi

 

COMPETÊN

. Compree
jogos/ex

. Reconhe
manipul
condicio

. Construi
forma de
variáveis
 

FORMAS DE

. Teste es
 

 

SUBUNIDADE 2

AVALI
2.1. A av

2.2. Indic

2.3. Mon

2.4. Exem

2.5. Ope

2.6. Cont

 

COMPETÊN

. Caracter
Futsal e 

. Relacion
com a fa

. Utilizar m
 

T U G U E S A  D E  F

DADES MO

1. 

TOS FISIO
ogos/exercícios 

cterização fisio

luência da man
s/exercícios con

ação da perform

ração da exigên

ise do perfil de 

NCIAS DE SAÍDA 

ender as caract
xercícios condic

ecer os efeitos f
ação das variáv
onados. 

ir exercícios com
e jogos condicio
s. 

E AVALIAÇÃO RE

crito e avaliaçã

2. 

AÇÃO E C
valiação e o con

cadores fisiológ

nitorização da c

mplos de Bateri

racionalização 

trolo efetivo da

NCIAS DE SAÍDA 

rizar a carga ext
os fatores que 

nar o rendiment
adiga. 

meios operacio

F U T E B O L  

OTORAS 

LÓGICOS
condicionados

lógica dos jogo

nipulação das va
ndicionados 

mance física ao 

ncia física em fu

esforço em fun

terísticas fisioló
cionados de Fut

fisiológicos indu
veis estruturais

m objetivos dife
onados, manip

ECOMENDADAS 

ão prática. 

CONTROL
ntrolo do treino

gicos para o con

carga externa e 

ias de Testes es

do controlo do

a qualidade de j

terna e interna
a condicionam

to nos diferent

onais no control

DO FUTSA

S DO TREI
 como meio de

s/exercícios co

ariáveis tempo,

longo do jogo d

unção da organi

nção da posição

ógicas dos 
tsal. 

uzidos pela 
dos jogos/exer

erenciados, sob
ulando as suas 

LO DO TR
 em Futsal 

ntrole da carga 

interna do jogo

specíficos para 

 treino utilizand

jogo no Futsal

do jogo e do tr
. 

es momentos d

le do treino. 

ALISTA

NO DO FU
e treino das com

ondicionados 

, espaço e núm

de Futsal 

ização estrutur

o específica, pe

rcícios 

b a 

CRIT

. C
fo
va

. C
m
co
 

EINO NO 

de treino 

o e do treino 

o Futsal 

do diferentes m

reino de 

do jogo 

CRIT

. C
d
jo

. U
p
 

R E F E R E N

UTSALIST
mponentes do r

mero de jogador

ral e funcional d

elas tarefas iner

TÉRIOS DE EVIDÊ

onstrói exercíci
orma de jogos c
ariáveis. 

aracteriza os ef
manipulação das
ondicionados.

FUTSAL

meios e metodo

TÉRIOS DE EVIDÊ

aracteriza a car
iminuição da pe
ogo de Futsal. 

tiliza os conhec
reparação e dir

C I A I S  D E  F

TA 
rendimento em

res nas exigênci

do jogo 

rentes 

ÊNCIA 

ios com objetiv
condicionados, 

feitos fisiológico
s variáveis estru

ologias 

ÊNCIA 

rga externa e ca
erformance nos

cimentos sobre
reção do jogo e

F O R M A Ç Ã O  

m Futsal 

ias fisiológicas 

vos diferenciado
manipulando a

os induzidos pe
uturais dos jogo

arga interna e j
s diferentes mo

e a carga e a fad
e do treino. 

F U T S A L  G R
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dos 

os, sob a 
as suas 

ela 
os 

ustifica a 
omentos do 

diga na 

R A U  I I I  
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F E D EE R A Ç Ã O  P O R T

FORMAS DE

. Teste es
 

 

SUBUNIDADE 3

FADIG
3.1. Exerc

3.2. Gestã

3.1.1

3.1.2

3.3. Meio
 

COMPETÊN

. Desenha
realizar. 

. Identific
exercício

. Identific
esforço e
 

FORMAS DE

. Teste es
 

 

SUBUNIDADE 4

PREVE
4.1. Lesõe

4.2. Preve

4.2.1

4.2.2

4.2.3
 

COMPETÊN

. Distingu

. Descreve

. Determi
lesão. 
 

FORMAS DE

. Teste es
 

T U G U E S A  D E  F

E AVALIAÇÃO RE

crito e avaliaçã

3. 

GA E RECU
cícios de prepa

ão da fadiga e d

1. Avaliação da

2. Estratégias d

os ergogénicos 

NCIAS DE SAÍDA 

ar exercícios de

ar e utilizar mé
o. 

ar meios e estr
e ao longo da é

E AVALIAÇÃO RE

crito e avaliaçã

4. 

ENÇÃO DE
es típicas do jog

enção de lesõe

1. A importânc

2. O controlo d

3. Programas d

NCIAS DE SAÍDA 

ir as lesões típi

er estratégias d

nar o momento

E AVALIAÇÃO RE

crito. 

F U T E B O L  

ECOMENDADAS 

ão prática. 

UPERAÇÃO
ração para o es

da recuperação

a intensidade d

de recuperação

de treino 

e preparação ad

étodos de avalia

ratégias de recu
época. 

ECOMENDADAS 

ão prática 

E LESÕES 
gador de Futsa

s em jogadores

cia do exercício

do treino como

de reabilitação 

cas do jogador 

de prevenção d

o de regresso à

ECOMENDADAS 

O EM FUT
sforço em Futsa

o em Futsal 

os exercícios de

o após esforço e

daptados ao esf

ação da intensid

uperação após o

EM FUTS
l 

s de Futsal 

de treino na p

meio de preve

e prevenção de

de Futsal. 

e lesões. 

 competição ap

TSAL 
al 

e treino 

e ao longo dos 

forço a 

dade do 

o 

CRIT

. D
de

. D
ex

. D
ju
 

SAL 

revenção de le

enção de lesões

e lesões 

pós 

CRIT

. D
tí

. P
fu
 

R E F E R E N

diferentes ciclo

TÉRIOS DE EVIDÊ

escreve e justif
e preparação p

escreve e aplic
xercício. 

esenha estraté
ustifica‐as. 

sões e como co

s 

TÉRIOS DE EVIDÊ

esenha exercíc
picas do jogado

rograma sessõe
uncional e desc

C I A I S  D E  F

os de treino 

ÊNCIA 

fica as opções m
ara o esforço s

a métodos de a

gias de recuper

oadjuvante da r

ÊNCIA 

ios utilizados n
or de Futsal. 

es de treino par
reve critérios d

F O R M A Ç Ã O  

2

metodológicas 
selecionados. 

avaliação da int

ração após e es

reabilitação 

na prevenção da

ra a reabilitaçã
de regresso à co

F U T S A L  G R
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dos exercícios 

tensidade do 

sforço e 

as lesões 

o física e 
ompetição. 

R A U  I I I  

0



F E D EE R A Ç Ã O  P O R T

UNIDADE DE FO

Psicolo
GRAU DE FORM

 

1. LIDERANÇA

2. DESENVOL

3. TREINO PS

 

 

T U G U E S A  D E  F

ORMAÇÃO/ 

ogia Ap
MAÇÃO_III / 

A NO FUTSAL II

LVIMENTO DE E

SICOLÓGICO NO

F U T E B O L  

plicada

SUBUNIDA

I 

EQUIPAS DE FU

O FUTSAL 

 

a ao Fut

ADES 

TSAL II 

tsal 

R E F E R E N

Total

C I A I S  D E  F

HORAS 

4 

5 

6 

15 

F O R M A Ç Ã O  

2

TEÓRICAS
(H

2

3

2

7/

F U T S A L  G R

21

/PRÁTICAS 
H) 

/2 

/2 

/4 

/8 

R A U  I I I  

1



F E D EE R A Ç Ã O  P O R T

PSICOLO

SUBUNIDADE 1

LIDERA
1.1. Aplic

de co

1.2.  Dese
jogad

1.3.  Discu
 

COMPETÊN

. Diferenc
liderança
restante

. Descreve
imprevis
e/ou equ
 

FORMAS DE

. Trabalho

. Análise e

. Teste es
 

 

SUBUNIDADE 2

DESEN
2.1. Análi

dese

2.2. Cons
estru

2.3. Com
equip

 

COMPETÊN

. Organiza
prestaçã
consequ

. Perspeti
ao desen
das equi

. Distingu
Futsal e 
no desen

T U G U E S A  D E  F

OGIA APLI

1. 

ANÇA NO
cações dos conc
onhecimentos a

envolvimento d
dores e/ou equ

ussão de casos s

NCIAS DE SAÍDA 

ciar e adotar os
a, na gestão da
es agentes no cl

er a forma idea
sibilidade e/ou 
uipa. 

E AVALIAÇÃO RE

o de grupo. 

e discussão de 

crito. 

2. 

NVOLVIME
ise da prestaçã
nvolvimento da

strução, desenv
uturais ou proce

preensão dos p
pas e seu impac

NCIAS DE SAÍDA 

a e interage com
ão individual e c
uências psicológ

var e preparar 
nvolvimento de
ipas. 

ir as diferentes
o impacto dos 
nvolvimento da

F U T E B O L  

ICADA AO

O FUTSAL 
ceitos de lidera
adquiridos ante

de competência
ipa 

sobre esta temá

 diferentes con
as equipas técni
lube. 

al de comunicar
fragilidade emo

ECOMENDADAS 

casos práticos. 

ENTO DE 
o individual e c
as equipas de F

volvimento e re
essuais das equ

princípios de lin
cto nas mesma

m os jogadores
coletiva, seus a
gicas. 

exercícios de te
e aspetos estrut

s fases de cresc
diferentes tipo
as equipas 

O FUTSAL

II 
nça na gestão d
eriormente) 

as comunicacio

tica no contexto

nhecimentos so
ica, de jogadore

r em contextos 
ocional dos jog

EQUIPAS
coletiva, seus an
Futsal 

alização de ativ
uipas de Futsal

nearidade /não 
s. Análise de ca

para analisar a
ntecedentes e 

eambuilding co
turais ou proce

imento das equ
os de modelos t

L 

da equipa técni

nais em contex

o do Futsal (refe

obre 
es e 

de 
gadores 

CRIT

. D
te

. D
su
te
 

S DE FUTS
ntecedentes e c

vidades de team

linearidade ass
asos no Futsal

a 

om vista 
essuais 

uipas de 
teóricos 

CRIT

. D
te

. D
su
te

. P
de
de
eq

R E F E R E N

ica, jogadores e

xtos de imprevis

erência particula

TÉRIOS DE EVIDÊ

emonstra e est
eóricos aprendi

esenvolve solu
ua capacidade d
eórica com vista

SAL II 
consequências 

mbuilding com 

sociados aos mo

TÉRIOS DE EVIDÊ

emonstra e est
eóricos aprendi

esenvolve solu
ua capacidade d
eórica com vista

lanifica, demon
esenvolver ativ
esenvolvimento
quipas 

C I A I S  D E  F

e outros agente

sibilidade e/ou 

r à cultura conse

ÊNCIA 

tabelece relaçõ
dos para explic

ções em casos 
de organizar e m
a a resolução d

psicológicas co

vista ao desenv

odelos de etapa

ÊNCIA 

tabelece relaçõ
dos para explic

ções em casos 
de organizar e m
a a resolução d

nstra e/ou orga
vidades de team
o de aspetos es

F O R M A Ç Ã O  

2

es do clube de F

 fragilidade em

ervadora da mo

ões entre os con
car a sua realida

práticos que de
mobilizar a info
e situações do 

omo fator crucia

volvimento de 

as de desenvol

ões entre os con
car a sua realida

práticos que de
mobilizar a info
e situações do 

niza como cons
mbuilding com v
struturais ou pr

F U T S A L  G R
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Futsal (revisão 

mocional dos 

odalidade) 

nhecimentos 
ade. 

emonstram a 
ormação 
dia‐a‐dia. 

al para o 

aspetos 

vimento de 

nhecimentos 
ade. 

emonstram a 
ormação 
dia‐a‐dia. 

struir e 
vista ao 
rocessuais das 

R A U  I I I  
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F E D EE R A Ç Ã O  P O R T

FORMAS DE

. Trabalho

. Análise e

. Teste es
 

 

SUBUNIDADE 3

TREINO
3.1. Trein

3.2. Rotin
atleta
moda

3.3. Regu

3.4. Estra
estru
prob

3.5. Plane
de pr
conte

3.6. Trein
objet

 

COMPETÊN

. Descreve
sobre tre

. Interpre
perspeti
aplicar. 
 

FORMAS DE

. Trabalho

. Análise e

. Teste es
 

 

T U G U E S A  D E  F

E AVALIAÇÃO RE

o de grupo 

e discussão de 

crito 

3. 

O PSICOL
no mental e con

nas pessoais no
as de diferente
alidade 

ulação psicológi

atégias de antec
uturas (respons
lemas/solução 

eamento de tar
rogramas de int
extuais. 

no de criatividad
tivo de estimula

NCIAS DE SAÍDA 

er e diferenciar
eino psicológico

tar a realidade 
var qual o melh

E AVALIAÇÃO RE

o de grupo. 

e discussão de 

crito. 

F U T E B O L  

ECOMENDADAS 

casos práticos 

LÓGICO N
ncentração no F

o Futsal. A sua li
es culturas (ex: s

ica no Futsal: at

cipação e sua a
áveis de logísti
dos mesmos. 

refas e formula
tervenção com

de aplicado ao 
ar o sentido cri

r os principais c
o. 

dos casos vivid
hor tipo de trei

ECOMENDADAS 

casos práticos. 

 

NO FUTSA
Futsal: especific

igação com “ro
superstições m

tivação, relaxam

plicação no con
ca, “staff” clínic

ção de objetivo
 esta técnica no

Futsal: atividad
ativo dos jogad

conceitos apren

dos/observados
no psicológico 

AL 
cidades para as

tinas” disfuncio
mágicas, bruxari

mento 

ntexto do Futsa
co, etc.) como f

os e suas aplica
o Futsal, levand

des “out of the 
dores e/ou estim

ndidos 

s e 
a 

CRIT

. A
jo
 

R E F E R E N

s diferentes pos

onais comuns n
as, etc.), cruzad

al. A importânc
forma de gestã

ções no Futsal:
do em conta as 

box” que levam
mular o clima p

TÉRIOS DE EVIDÊ

tua criticament
ogadores e da e

C I A I S  D E  F

sições de campo

neste contexto d
da com a cultur

ia da articulaçã
o dos mecanism

 discussão de in
suas particular

m em conta a cu
positivo da equi

ÊNCIA 

te de forma a o
equipa. 

F O R M A Ç Ã O  

2

o (guarda‐rede

devido á abund
ra conservadora

ão clara com as 
mos antecipató

nformação cien
ridades cultura

ultura da moda
ipa. 

otimizar o funci

F U T S A L  G R
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es, fixo, ala, …)

dância de 
a da própria 

diferentes 
órios dos 

ntífica acerca 
is e 

alidade, com o 

onamento dos 

R A U  I I I  
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F E D EE R A Ç Ã O  P O R T

UNIDADE DE FO

Arbitra
GRAU DE FORM

 

1. ARBITRAG

2. LEIS DE JO

 

 

T U G U E S A  D E  F

ORMAÇÃO/ 

agem e
MAÇÃO_III / 

EM 

OGO 

F U T E B O L  

e Leis d

SUBUNIDA

 

de Jogo

ADES 

o de Fu

R E F E R E N

tsal 

Total

C I A I S  D E  F

HORAS 

4 

2 

6 

F O R M A Ç Ã O  

2

TEÓRICAS
(H

0

0

0/

F U T S A L  G R

24

/PRÁTICAS 
H) 

/4 

/2 

/6 

R A U  I I I  

4



F E D EE R A Ç Ã O  P O R T

ARBITRA

SUBUNIDADE 1

ARBITR
1.1. O árb

1.1.1

1.1.2

1.1.3

1.2. Princ

1.2.1

1.2.2

1.2.3

1.2.4

1.2.5

 

COMPETÊN

. Compree
aplicação
 

FORMAS DE

. Teste es
 

 

SUBUNIDADE 2

LEIS D
2.1. Escla

2.1.1

2.1.2

2.2. Alter

 

COMPETÊN

. Interpre
Jogo. 
 

FORMAS DE

. Teste es
 

 

T U G U E S A  D E  F

AGEM E LE

1. 

RAGEM 
bitro como age

1. Relacioname

2. Relacioname

3. Perfil de inte

cípios da arbitra

1. Uniformidad

2. Movimentaç

3. Sinalética 

4. Atuação jun

5. Exibição de 

NCIAS DE SAÍDA 

ender a interve
o estrita das Le

E AVALIAÇÃO RE

crito. 

2. 

DE JOGO 
arecimento, ape

1. Diagnóstico 
diretamente

2. A lógica das 

rações recentes

NCIAS DE SAÍDA 

tar e relacionar

E AVALIAÇÃO RE

crito. 

F U T E B O L  

EIS DE JOG

nte do jogo 

ento do árbitro

ento árbitro‐tre

ervenção 

agem – como in

de e consistênc

ção e colocação

to do banco de

cartões 

enção do árbitro
eis de Jogo. 

ECOMENDADAS 

erfeiçoamento 

e autoavaliaçã
e relacionados c

leis e a essênc

s 

r com destreza 

ECOMENDADAS 

GO DE FU

o com os jogado

einador face às

nterpretar a int

cia  

o 

e suplentes 

o no jogo para 

conceptual e at

o do treinador 
com a sua inter

ia do jogo 

as diferentes L

UTSAL 

ores 

s respetivas mis

tervenção do ár

além da 

CRIT

. D
é 
do
 

tualização: 

relativamente 
rvenção no jogo

Leis de 

CRIT

. Ex
de
su
 

R E F E R E N

ssões 

rbitro 

TÉRIOS DE EVIDÊ

istingue os dife
capaz de analis
o jogo. 

aos conhecime
o 

TÉRIOS DE EVIDÊ

xpressa adequa
e elevada comp
ustentada nas L

C I A I S  D E  F

ÊNCIA 

erentes quadros
sar a atuação d

entos sobre as L

ÊNCIA 

adamente soluç
plexidade que n
Leis de Jogo. 

F O R M A Ç Ã O  

2

s de intervençã
do árbitro enqua

Leis do Jogo no

ções para prob
necessitem de r

F U T S A L  G R
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ão do árbitro e 
anto agente 

s aspetos 

lemas práticos 
resposta 

R A U  I I I  
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F E D EE R A Ç Ã O  P O R T

UNIDADE DE FO

Gestão
GRAU DE FORM

 

1.A INTERVE
DESPORTIV

2.O FUTSAL 
EUROPEU 

3.FACTORES
PRÁTICAS 

4.O TREINAD
FRAUDULE

 

 

T U G U E S A  D E  F

ORMAÇÃO/ 

o e Org
MAÇÃO_III / 

ENÇÃO DOS PO
VOS NA EUROP

NO SISTEMA D

S DE DESENVOL

DOR DE FUTSAL
ENTOS 

F U T E B O L  

ganizaç

SUBUNIDA

DERES PÚBLICO
PA 

DESPORTIVO PO

LVIMENTO DO F

L E OS COMPOR

 

ção do 

ADES 

OS E DOS MOVI

ORTUGUÊS E NO

FUTSAL E ORGA

RTAMENTOS AN

Futsal

IMENTOS 

O CONTEXTO 

ANIZAÇÃO DAS 

NTIDESPORTIVO

R E F E R E N

 

OS 

Total

C I A I S  D E  F

HORAS 

0,5 

0,5 

3,5 

0,5 

5 

F O R M A Ç Ã O  

2

TEÓRICAS
(H

0/

0/

1/

0/

1/

F U T S A L  G R

26

/PRÁTICAS 
H) 

0,5 

0,5 

2,5 

0,5 

/4 

R A U  I I I  

6



F E D EE R A Ç Ã O  P O R T

GESTÃO 

SUBUNIDADE 1

A INTE
DESPO
1.1. Estat

1.2. Coop

1.3. Reco

1.4. Direi

1.5. Funç

1.6. Educ

 

COMPETÊN

. Distingu
públicos

. Diferenc
 

FORMAS DE

. Teste es
 

 

SUBUNIDADE 2

O FUT
2.1. Conc

2.2. Instr

2.3. O de

 

COMPETÊN

. Compree
propried

. Dominar
funciona
respetiv
 

FORMAS DE

. Teste es
 

 

 

T U G U E S A  D E  F

E ORGAN

1. 

ERVENÇÃO
ORTIVOS N
tuto e papéis – 

peração e relaçõ

onhecimento da

to às práticas d

ão do voluntar

cação e formaçã

NCIAS DE SAÍDA 

ir o tipo de inte
s como ao movi

ciar as intervenç

E AVALIAÇÃO RE

crito. 

2. 

TSAL NO S
ceito e propried

umentos de int

senvolvimento

NCIAS DE SAÍDA 

ender o conceit
dades. 

r os principais i
amento do siste
a intervenção d

E AVALIAÇÃO RE

crito. 

F U T E B O L  

NIZAÇÃO 

O DOS PO
NA EURO
complementar

ões com parcei

a especificidade

de Futsal e à sua

iado no Futsal 

ão de jogadores

ervenção come
imento desport

ções diversas n

ECOMENDADAS 

SISTEMA D
dades dos sistem

tervenção 

, as estruturas 

to de sistema e

nstrumentos de
ema desportivo
de nível de base

ECOMENDADAS 

DO FUTS

ODERES P
PA 
r e principal 

ros – poderes p

e do desporto e

a qualidade 

s de topo 

tida tanto aos p
tivo. 

nas diferentes p

DESPORT
mas 

e os organismo

e as suas 4 

e identificação 
o português e d
e. 

SAL 

PÚBLICOS

públicos e fede

e exclusão de h

poderes 

práticas. 

CRIT

. Eq
do
 

TIVO PORT

os do Futsal 

do 
da 

CRIT

. R
do
 

R E F E R E N

S E DOS M

rações 

armonização 

TÉRIOS DE EVIDÊ

quaciona os lim
o movimento d

TUGUÊS E

TÉRIOS DE EVIDÊ

elaciona os qua
o sistema. 

C I A I S  D E  F

MOVIMENT

ÊNCIA 

mites da interve
desportivo. 

E NO CON

ÊNCIA 

adros de interve

F O R M A Ç Ã O  

2

TOS 

enção dos pode

NTEXTO E

enção dos difer

F U T S A L  G R
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eres públicos e 

EUROPEU

rentes atores 

R A U  I I I  
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F E D EE R A Ç Ã O  P O R T

SUBUNIDADE 3

FACTO
PRÁTIC
3.1. Os fa

3.2. Gest

3.3. Proc

3.4. O pa

 

COMPETÊN

. Identific
de desen
e operad
 

FORMAS DE

. Teste es
 

 

SUBUNIDADE 4

O TREI
FRAUD
4.1. Cont

4.2. Resp

4.3. Resp

4.3.1

4.3.2

 

COMPETÊN

. Identific
das com
disciplin
 

FORMAS DE

. Teste es
 

 

T U G U E S A  D E  F

3. 

ORES DE D
CAS  
atores no conte

tão da informaç

cessos de gestã

apel das tecnolo

NCIAS DE SAÍDA 

ar os âmbitos d
nvolvimento de
dores sobre a re

E AVALIAÇÃO RE

crito. 

4. 

INADOR D
DULENTO
ratos dos Trein

ponsabilidade p

ponsabilidade d

1. no quadro d

2. no quadro d

NCIAS DE SAÍDA 

ar as normas q
petições profis
ares associadas

E AVALIAÇÃO RE

crito. 

F U T E B O L  

DESENVO

exto 

ção no Futsal – 

o e desenvolvim

ogias de inform

de intervenção 
esportivo como
ealidade despo

ECOMENDADAS 

DE FUTSA
OS 
nadores nas div

enal 

isciplinar despo

das competiçõe

das competiçõe

ue protegem a 
ssionais e descr
s a comportam

ECOMENDADAS 

OLVIMENT

processos, cria

mento – princip

mação e comuni

e os principais 
o processos de d
ortiva. 

AL E OS CO

ersas competiç

ortiva 

s da FPF 

s das Associaçõ
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